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O Presidente 
Está eleito presidente 

da nova Republica Brasi- 
leira, o sr. dr. Getulio 
Dornelles Vargas, seu ex- 
dictador. : 

Si, um dia antes; à Na- 
ção tremia de enthusias- 
mo com a promulgação 

a Lei, imposta pelas ar- 
mas gloriosas de São Pau- 
Is, na: memoravel campa- 
nha de 82, 24 horas  de- 
pois, esta mesma Nação 
se envergonhava de si 
mesiia, com à perpetua- 

no poder do chefe 
eivil da Ralado brasi- 
eira de 1980! 

Deve, a estas horas, es- 
tar sorrindo gostosamen- 
Mto, 0, maior vulto da po- 
litica nacional, o eminen- 
te dr. Washington Luiz ! 
'Prahiram-n'o, porque vi- 

“ ram eleito para o succe- 
der, o ilustre Paulista 
dr. Julio Prestes de Al- 
uquerque, que, por ser 

filho de São Paulo, foi 
ns tdo pelo. Brasil, o 

   

        - Estão nora dep: ca 
os alliancistas de 30,   os Sa ticos de 34. 

      

   
leia a re- 
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sd | 
i 

  

     

  

s da |       

  

nas velhas aspirações dos | 
antigos liberaes-democra- | 
ticos, que jamais conten- 

do São Paulo. Cordiaes 
audações. Baptista No- 

vaes, Presidente». 

  

  taram em perseguir o ad- 
versario, na vida publica... 
iam além, perseguia-o na 
vida particular, no ganha- 
pão de cada dia, na des- 
moralisação do seu nome, 
em tudo que fosse possi- 
vel, até o martyrio dos 
quarenta dias.. 

Mas São Paulo não es- 
morece. À triste lição de 
80, ficará eternamente, 
em seu coração. A moci-| 
dade que desassombra-, 
damente lucta pela vida, 
com 0 mesmo denodo com | 
que combatera nas trin- 
cheiras, jamais poderá se 
Nudir, ainda mais assis- 
tindo à ultima farça da 
actualidade brasileira : 

eleição do dr. Getu- 
lio Dornelles Vargas ao 
supremo posto, substi-, 
tuindo o dictador Getulio | 
Dornelles Vargas. 

Que a Providencia Di- 
vina não desamparo São 
Paulo, no novo clarão que 
ribomba no seu céo tão 
azul é o en 

pise 

  
  

lindo,   
DS Ban Dx. Some Bacat —. 

e e E 

Por ocoANao “da che, “da chega:| 
lda em Santos, do. corpo | 
do illustre paulista dr. 

o Marselha, no dia a 

  

      

          

  

              

familia do extincto, o 
a telegramma : | 

«Partido Republicano | 
Pinhalense, momento bai- 

iEaRA Pinhalense ad 

  

A VOSSA ONENMGEN 
A época é de lassidão 

e violencia, “de hostilida- 
de'e fraqueza, de egois- 
mo e miserias, de agores- 
sões e anarchia nas idéas! 

Pinhal, que sabe ser 
grata a seus bemieitores, 
presta por nosso interme- 

[dio uma sincera homena- 
gem áquelle que não vi- 
ve de espiações e não mer- 
gulha no pessimismo dos! 
sombrios, dos mordazes, | 
dos invejosos, o seu pas- 
sado de justo, o seu pre- 
sente de digno e o seu 
futuro de grande, 

A natureza da acção hu- 
mana, em geral, não tem 
uma explicação definida 
e é por isso que della de- 
tiva o acto como comple- 
mento e como exercicio 
de uma faculdade; pois 
bem, os actos praticados 
pelo Bacharel dr. Ray- 
mundo Alvares de Mene- 
zes, sempre estão ao lado 
de tudo que é real é de 
tudo que é possivel. 

A Sua natureza é apta 
e inclinada a produzir, 
vigora é esclarece a ra- 
zão quando obscurecida, 
HRS paixões e suppre-: 

a | muel . Baccarat, O he os defeitos tornando | 
as verdades moraes acces- 
siveis a todos 

Dentro de uma enorme | 
elevação de vistas, com 
determinada | penetração 
de conceitos, hoje, pode- 
mos dizer, vivemos den-| PO! cia, 
tro de um laço fraternal) 

o seu 
ado, sin-|   

cero e não é, nunca vesti- 
do de maldade ! E 
o) racionalismo eo. no à 

a [o devia at até Aristo- 
teles o mais valente en- 
genho daquelles tempos, 
tiveram a sua época es-. 
peculativa e especulativa- 
mente fizeram uma obra, 
entretanto, elogiando es- 
tas linhas, sem os assom- 
bros de uma linguagem 
castiça, fazemos. a justiça 
com a sinceridade de nos- 
sos temperamentos e as- 

| sociamos-nos ás homena- 
'gens que um povo presta 
jao seu. digno delegado 
de policia, cujo caracter 
tão bem dito está nas li- 
nhas acima —orrAM. É 
  

Delegacia de Policia 
Teve destacado real- 

ce, a inauguração da 
nova Delegacia de Po- 
licia, no cont rta 5 
palacete da rua José. 
Bonifacio, 38. . 
Compareceram re- 

presentantes da socie- 
dade local, todas as 
autoridades, e onos- . 
so companheiro de 
redacção, bacharel 

| Ceres Suenpira, M. 
4 Es 

Usando da palaçi, 
o dr. Raymundo de 
' Menezes, resaltou 
a obra do dr, Vicen 

te de Paula Vicente 
de ani chefe 4 de 
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Il-Esportiva Sanjoanense-A. A. Pinhalense-l. lu; 

  N.sl8t === 

  

A porta dó Céo 
“Junho-Sabbado-3-- On-| 

ze horas da noite, sahia- 
mos do Paramount. O frio 
era intenso! E como que 
para fazer-lhe conciirren- 
cia a garôa cahia insisten- | 
temente, geladamente, e 
apezar de estarmos bem | 
agasalhados tremiam-se- 
nostodo o nosso corpo.Ca- 
minhavamos. silenciosos, 
um ão lado do outro, de 
Cabeça baixa qual duas 
sombras errantes. É como | 
sempre-o silencionos traz, 
a recordação, lembrei-me 
de Pinhal. Rompendo o 
silencio falei : Algum dia 
presisas conhecer minha 
terra, sim presisas conhe- 
cer aquelle secanto ado- 
rado! Tudo, lá é lindo! O 
cé0, 0:soli-a-lua, as - es- 
trellas Mm tudo:.: tudo 

- lá é diferente! E as ve- 
zes penso : Porque será, 
isso ? Por acaso não é o 
céo de lá o mesmo que 
o) daqui ? Sim,-é 0: mes-| 
mo mas é diferente ! At- 
testa O Budha que o céo 
tem uma porta. Será lá ? 

uem sabe... Ninguem 
pode afirmar nem tam- 
pouco negar. Como é gos- 
toso aquelle vae e vem 
da sua rag direita? E ia 
proseguindo quando mi- 
nha companheira chamou: 

"me à attenção. O bende | 
vinha vindo. ae a 
subir. E ella falou-me : 
Continua, continua por fa- 
vor a falar dessa tua ter- 
ra, dessa tua terra tão dif. 
ferente ónde tudo parece 
amor, hármonia, amizade ! 
Fala, fala pelo. Amor de 

; Deus, dessa tua terra que 

  

“parece sobrenatural e tem ;s 
“um privilegi 

Dizia ella 
la, como que 
€ euassombra- 

  

  
Egges a por 

  

E 
auto. 

  

erotti con- 
fr: anca q 

  

   

0. 1 | 

tudo isso en-, 

; q 
AMNISTA | 

[COCKTAIL .. | 
se fossemos ouiideras ES 

o amor genuinamente | cg 
'Platanico do Mario T. de- [é 
'pois que a gentil moreni-| 
nha da capital partiu, te- ten 
riamos, como necessidade, | de 

Ide applaudir a ultima con-| 
| quista do Octavio DO aa 
[que em nada viria ferir | 
'melindres, na: pessoa do| 
joven Rudens | 

E' certo, todavia, que 
'com os últimos aconteci- 
mentos, O trio dynamico 
'Ernani-Dicto-Tião, as con- 
sequencias da queda da 
paixão do Bira, iriam re- 
dundar em franco exito 
para-as visões de Oscar, 

  

ne 

se) 

dei 

ia, 

em. companhia do. Dr. 
Jóga Nada ! 

Mais tarde, o Zé Pe-|iá 
reira de parceria. com “o 
Zinho, entrando nisso o 
joven Lau, teria que pro- 
videnciar em relação ao 

| Armandinho ! 
Mas como vimos, como 

(o dr. Motta é muito cal- q 
imo, o Chico enlutou-se Y 
 exquesitamente, sendo que 
É Celsinho vive sonhan- 

0. 

Le,   
de 

Se nada entretanto, pu- 
derem concluir disto, não 
concluam, porque em na- 
da pode ser concluido ! 

| SYDNEY 

ESTRELLAS... 
no lia —— 

e 

  

| fá 
Como o firmamento de | 

Hollywood, Pinhal tam- 
bem possue uma constel- 
lação que brilha como 
"mesmo deslumbramento ! 
| As nossasestrellas com- 

aradas ás da tela, mais 
ntillam, sob o céu pi- 

nhalense | 
Em Hygi, por Ra 

'Lygia é bem à traducção 
“daquele «it» que 6 Joan | 
| Crawford... e: Madge Eru 

ca 
e 

Te 
ve 

  

  

    

       

| um momento 

        

   

Norma Shearer-- Sem- 
a possuidora dos sor- 

indos, e que en- 
ntra ai Ei sua rival que 
a Zulei 
Grace nidie a loira 
graçada de «Cavadoras 
Ouro», quê deixou-nos 

ensando, 
jovialidade da Izaura. 

Sylvia Sydnei- E pena 
que Tina não seja japo-| 

zada, para poder se i-, 
gualar a esse mixto de 

ntimento e-melancholia, 
que é Sylvia 

June Snigth é a verda- 
ira loira de porte distin- 

cto. E quem lhe fará inve- 
se não Cybelle ? 

“Quem conhecer Sylvia, 
não porá duvida em affir- ga 
mar que Sary Maritza, es- 

por aqui... E, si Jacolina 
fosse oxygenée, teriamos 
tambem uma Alice Whi- | 

não é mesmo revolu- 
clonarias ? Vocês sim, 
Mae West, Jean Harlow 

Toly Wing, personifica- 
Lola, Divina 
revolucionando 

Lijian Harvey, silhueta 
mulher moderna. Au- 

rea, Nair, Ivette, Maria V. 
Adair, pequenas silhue- 

tas, com ella espirituali- 
sadas. 

Greta Garbo, Marlene 
e Carole Lombard, Tepre- 
sentam um conjuncto de 

icidade... e a Taninha 
toda a felicidade, assim. 

Barbara Stanwyck. quan- 
do loira, em suas diversas |f 

belleiras, como em «Ser- 
nte de Luxo», não faz 
nte as nóssas: loiras de 
rdade, Apnita, Dictinha, 

Haras Zelinda, e Yolanda | 
«não é exacto EE 

Rei 

Moreno, Jeanet Mac Do- 
nald, pu A Jordan e 
tantas outras bellezas que 
Hollywood nos manda 
constantemente, 

tram em nosso 
superioridade, pois, Qphe: 
lia, Odette, Gilda, Gercia, 
Elza R, Ro Geny, 
Marina, *Cecy, Nana 
Maria Christina, 

E nisto tudo está resu- 
mido, o céu estrellado do 
Pinhal, sob o azul do Fir- 
mamento.. . 
egos -CHUGA 

COISAS. & CASOS 
«Querida leitora não pensei 

quo ias ficar tão contente po: 
ter ido embora, Não fa: 

  

    

    

   
É 

é eterno, demora para termi- 
nar, mas termina. Mas eu tam- 

em gozo porque o Pó de 
Arroz com à estudantada, fo- 

  

quella animação na «Marcha | 
de Ilusão», aquelles encantos | 
nos vesperaes pda, a- 
aueaia ateria, e fim 

a, etu dstst. por- 
ame tada 0] di raçãosinho 
a saudade não veio perturbar, 
mas logo, ficarás muito tris 
e rezarás. para fue as. fer 
comecem 
' 

Rua Direita. pi pecor- 
ação dos felizes: dias, 

ze: e ? Lá vem o emo E 
da (no pensamento, ao me-. 

deliciando os ultimo 

   
   

       

       

      

  

    

     

  

    
    

       

   

    

   

    

   
dok a 

do, 
sim sento com, a pes F 

do Zelãc zade ou amor             

  

caso 
quasi.. 

rdalinha 
aa fal; 

  

       

  

    

     

   

  

    

  

       

  

exclama o Tião, tristemente 

a ota noite de tanto. Mie 
am          

  

    

    

   

    

   CRE bem Jong, ias. f 
Are) Ei Rs é 
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Dois “astros. às ontompnam, 
  

“é mais expre: 

    

ia ; 

Cio Jeitorazinhá, ER rsie Ruth Lessa. 
“faças esse beicinho, mas | Fay Wray, 
“a «musica antiga» sempre. [Say Francys, 

Vea, puRorsHta Young, Rosita ! 

    e Fernando.     
  

m 
cy Carol com Dinah | 

Gloria Stuart, | 
elen 

   
Ha Tal 

    

   

  

      

     



| Jleika, filha do 

à FOLHA 
  

Garda... 

quarto eu me entrego evange- 
licamente a: meditação. | 

Garotas lindas, quaes bor-| 
boletas de curvas macias e) 
olhos liquidos, des 
minha mente. 

De 

| 
t 

No môrno aconchego do meu; 

! 
' 

É bre'a mesa, à, 
minha cigarreira aberta, ri a- 
ristoeraticamente, com os den: 
tes brancos dos cigarros á mos- | 
di ? | a. | 

Lá fora, a vi ! 

E-A pauta 
( ilippi e a men - na de Filippi e pi “heopiilo 

de Castro Junior, da capital. 
Amanhã, a senhorita Ge 

y, filha do 'sr. Viriato Rod 
ues Mendes, e 0: 

Matto Grosso. 
-—-Dia 24, a sra, dona Bene-| 

dicta Martha “Villas Boas, da | 

n 

ja 25, a sra. dona Jaco-, 
ba Domingues, genitora do sr. ' 

—* cap. Angelo Dom 
srs. drs. Pasch 

d Cha- 
al. Bi 

om Ro dona Hay-, 
beiro, dilecta esposa , 

5 im gneilo” R I: 
o A. Mar. 

hi 

tunel Piero 
te nesta praça: 

Ni “tat 

Serpentinas,., 
  SSOCIAES 

  

COLUMNA ELEGANTE K vez, spre- 
| senteou-nos» com uma «xaro- 

  

Hs e 
diseipli 
das pelas 

ãozinho 

aa 
E, quasi sempre, á noitinha, na Direita, a 

à batata ns 
  

gente aguarda 
della: 

til de seu sorriso cortez e franco ! 

deza e gentileza formosa, Adal 

queza,—se entrega, com um prazei 

Tas rapidas desse delicioso pass; 
to, de outro la 
garota quer 
menina admi   

O, No expressar 

É 

nindo, nas 
hos   

tambem nos presentea, então, com a graça gen-   xhibindo involuntariamente todo esse 
quêzinho innocente e extazeante, encarnand 
sem saber, um mysticismo lindo de bella delica 

ir, à gymnasiana 
inquieta e tão adoravelnente liberal, —liberalis- 
mo o della de franca cordialidade e cordial fran- 

r tão singular, 
a divertir-se, alegr e di i-se, nessas ho- 

cantar a tantos com 
nre e encantador de 

« arrulo é 
uma originalidade unica-fa- 

contem plar, a-         

» esui-g do 
' Lamentamos sinceramente 

| que ta) seja O proceder denos- 

m film f 
Só resta que os demais jor- 

naes locaes, conjunctamente 
| comnosco, movam uma cam- 
panha contra esse abuso do 

| nosso Cine! 4 é 

| Neusa 
—— ==>. 

(os universitarios 
| Rocha e João 'd 

| verá seguir: dia 25, o “bacha- 
ps Carolino S. Mendes Silva. 

DE MUDANÇA 
Retirou-se para Mogy-Mirim 

O sr. prof. Gabriel Costabille, 
ex-inspector do ensino, nesta 
região. : 

| Ao distincto edu 
exma. esposa, U 
cidades na nova .residenria.. 
Seguiu para Collina, onde. 

vae fixar resilencia, a familia 
| Benedicto Camillo Ramalho. 

ENFERMOS | 

a: É 
—Continúa bastante doente 
bondoso moço. Raurindo. 

andão. o 

DR. MORAES LEME 
teja amanhã o sen nata 
distincto facultativo d; 

e Mor: L 
membro illustre da 

e de Medicina dest; 
“de, ex-m 

sangue, durante a. camp; 
(armada de 32, no «front» 

ista. 

idas dar 

lizado 
promovido )  



  

A FOLHA 

Deo Pavesi, gratos pelo con- 
e 

=O Club Recreativo. São | 
o, nova sociedade dançi 

a ulti- | 
ndida vespera 
a «creançada» Ná este- 

    

    

UM CARTÃO 
Do governador Pedro 

Ei pisdo, o eminente chefe ci 
da Çê ta de 
ar oafos o seguinte ca: 
É Redação dandtolhes - 

Ro) inhal-—Pedro de 
rolodo, Muito PRRMEs ido 

de 

  

ERA 
O 

      

CARAVANA a e 

    
sita a Ribeirão Preto, 
cada para A But. 
Quem foi qu 

sr. Salles de Oliveira não 
via interventor $ 

AGRADECENDO 

Continuamos a ri 
tões, cartas de cump entos 
pela nossa edição Ronbr ad 
rativa a data magna de Sic 

io 

    

s presados Pta 
pio a a d+ 
ei ades     
mentos, 
que fonpes aram naquela ho: 
menagen 

Cenhorita Y 

—Você foi presenteada 
pelo seu namorado ? 

—E reparou sio presen- 

te trouxe -o «Sello de Ou- 
To», e Si veíu amarrado 

  

requisitos, devolva-o mi- 

mediatamente. 

«Selo de Ouro» quer 

  

  

    

   

   

    

dos sertane 

    

“etador, contraria a O 

«São Paulo venceu»! 
  

Desde a tarde de 16 de 
Julho, sete dias após as 
'commemorações do se- 
gundo onniversario da 
revolução constituciona- 

lista, o paiz sente um im- 
menso allivio, com a' pro- 
mulgação da nova Cons- 
tituição Brasileira. 

Sentimo-nos alegres, e 
'sentimo-nos eternamente 
'gratos aos que deram a 

resur) remCn io 
da. ci- 

ida pelo 

Tás se foram os quatro 
inda e tormentosos an- 
nos da dictadura, em que 
São Paulo pagou bem 
caro ao abrir suas rom: 
oiras aos falsos liberads 

e aos illudi- 
os do Norte. 

E sangue derramado 
m 32, valeu aos Paulis- 

ada desaffronta aos seus 
"brios e a sua gente. 

Mas, digamos aqui, co- 
mo já dissera alguem: 

  

os pampas 

    

o 

1 Os mortos da guerra, de- | 
s | Veriam resuscitar para o 

ti castigo dos vivos que tro-| 
aram o ideal pelo poder. | 
São Paulo, pela 

  

rauctorizada- do eminente 

  

dr. Cincinato Braga, 
a apologia do grande pas- 

|so que o Brasil acabava | 
e dar, e esse mesmo 

Ê atininga, mal 
disse a eleição do ox-dir 

  

nião publica brasileira. 
Regosijemo-nos com a 

'promulgação da Carta| 

  
   

  

fez | dade, em 

  

    

    

'Magna da nova Republi-, 
tea! Regosijemo- DOS, por-| 
(que será ella um farrapo | 
ide papel, como foi a de | 
'91, já violada na sua BRA 

dizer: —Presentes de 
bom gosto e excelente 
qualidade. Porque ? 

CASA DO SEBASTIÃO 
  

        

ta Rainha dos presentes) 
  

meira applicação, com 
eleição do sr. G 

  

  

mo posto, contra a vontar 
de unanime do povo bra- 
sileiro, trahido pelos seus 
representantes na Assem-| Yist 
bléa Constitucional ! 

Paulistas! O momento 
politico do Estado é o| 
mesmo de 1980! De um 
lado, o partido republi- 
cano, de outro, o mesmo 
partido que abriu as por- 
tas da capital em 30, com 
o mesmo trombetear de 
remodelação, de perse- 
guição, de perseguição 

  

N. Bi 

pontos contra um. 

—Hoje, as turmas alvi- 
a deverão enfrentar 
as correspondentes da 
Daportiva Sanjoanense, a É 
gloriosa phalange da vi- 
sinha São João da Bou 

ista. 

   
q 

    

   

   

Um optimo embate. 

Rabiscos... 
A margem da sargeta, — 

contemplando a enxurrada » 
barulhenta, estaquei na- 
quella tarde cheia de chu- 
va e tristeza, 

Meu olhar seguia o cur- 
so daquellas aguas agita-   pertinaz, até a vida par- 

ticular, se preciso fôr 1. 
Paulista ! Meditae bem ; 

saudando a nova consti- 
tuição brasileira, evoque-| 
mos a memoria dos que 
por ella se sacrificaram ! 

E que o exemplo seja 
para o bem de 8. Paulo. 

Agradecimento 
A familia de Leonor 

| Bexiassi, na impossibilida- 
idede agradecer pessoal- 
imente a todas as pessoas 
amigas que visitaram a 
querida morta, durante a 
sua enfermidade, envia- 
tam flores, subscreveram 
donativos a casa de cari- 

homenagem á 
(extincto, e acompanha- 
ram seus restos mortaes 
até o cemniterio municipal, 
e ás que compareceram 
aos: actos religiosos cele- 

“| brados por alma da sau- 
dosa finada, vem, por es- 

'te meio, testemunhar sua 
immorredoura gratidão. 

Esp. Sto. do ia lo 
de Julho de 1934 

Nº 

  

o se esqueça ! 
A. liquidação da 

cnilio Dor 2 Casa Pierotti, vae até | 
- Buxilio do Estado ás ist | o Vargas ao supre-l0 fim do mez!. 

ções de caridade 
Está aberto, no Thesou-! 

to do Estado um credito | 
de 1.127:0008000 
ds Pinhal 

nad: 
E 

mensa 
fortunas 

não virá), 

via que arrecad. 
pa fabulosas | 

ara os cofres 
Federal, Estadoal e Mu 
cipal-é, digna de 
parcella destes mil centc 

   

        

  

  

s instituições de carida- sa: 
de, sendo que uma delas ir 

ie vinte sete contos de séis, | Ses desprotegidas da sor- 
pois aqui existem diver- |te 

a da Villa   |por falta de 
a até é asa não está fume: | ggamos, a. Associação 

onan 
As suas directorias ra 

cuidem menos de pol 

  

Va | mingo 

   

  

2
-
5
 

|Pinhalense venceu, do- 
ultimo, a turma 

ie id Mine Tepresenta | 
uma ca e tratem de tam | Ouro-Fin 

to situação atílictiva das clas (0) decr marcou: na 

  

. ançada Ra se desfazia 
hos de jubilo ao | 

[contacto de sua frescura. 

Varias — 

    

                      

   

das pelo vae-vem da cre- 

            
  

Então tristemente trans- 
portei-me ao meu tempi- | 
nho de creança... pês des- 
calços, cabelos escorren- 
'do agua, molhadinha co- 
mo um pinto que cahit 
no azeite, soltava nas a- 
guas barrentas das enxur- 
radas, Os mesh barqu 
nhos de papel, capricho- 
samente feitos, e batia as | 
palmas alegremente ao 
a os dobrarem a esqui- 
na numa curva. rapida € 
graciosa. 

Eram sempre tres bem 
igualsinhos e chamavam, 
se Sta. Maria, Pinta e Nina. 

Porque? Não sei. Na- 
quelle tempo sabia vaga 
mente a historia de meu 
bello e lindo paiz, e esses 
tres nômes conquistaram 
toda a minha admiração. 

Depois cresci... constr 
varios barquinhos e sol 
tei-os nas ondas revoltas. 
da vida !.. foram-se... un 
velozes, outros mais va. 
garosos, e todos dobras. 

  

    
   
    

   

    
   
     

    
   

   

        

    

  

   

    

     
      

   
    

   

     
  

  

cansado e desiludido : 
- barquinho da saudade ! 

E, à margem da sargé | 
ita, contemplando a 

2 xurrada barulhenta, estê 
de naquella tarde che 
dé chuva e-de tristeza 

Alma San  


